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INTRODUÇÃO 
 

Microrganismos, isolados de diferentes fontes na natureza, têm demonstrado produzir 
enzimas capazes de hidrolisar eficientemente substratos lignocelulósicos presentes na parede celular 
de vegetais, sendo este processo de hidrólise de grande interesse biotecnológico para uso em 
diferentes indústrias, incluindo as de alimentos, bebidas, têxtil, polpa e papel, assim como na 
agricultura (BHAT, 2000). Neste sentido, diferentes enzimas celulolíticas e hemicelulolíticas têm 
sido purificadas e caracterizadas (XIMENES, 1999; LI et al., 2001). 

Outra aplicação importante dos microrganismos diz respeito aos processos de 
biorremediação. Os estudos visando o uso de microrganismos capazes de eliminar poluentes e lixos 
tóxicos produzidos por vários processos industriais intensificaram-se no fim da década de 80. Tais 
microrganismos podem converter os poluentes nas fontes de energia as quais consomem, ou ainda 
converter toxinas em substâncias menos nocivas. Apesar das vantagens do uso da biorremediação, 
ainda há limitações a serem superadas. Esta é um processo sítio-específico, e sua eficiência pode ser 
limitada por condições microbiológicas e físico-químicas do solo. Fatores limitantes incluem o tipo 
e a concentração dos contaminantes e a população microbiana nativa, disponibilidade de nutrientes 
e aceptores de elétrons, pH, temperatura, conteúdo da umidade do solo e biodisponibilidade do 
substrato (AUTRY and ELLIS, 1992: BALBA et al., 1998). O mercado mundial na área de 
biorremediação encontra-se em maior concentração nos Estados Unidos, responsável por 35-40% 
do mesmo (FERNANDES, 2000). À medida que os estudos forem demonstrando com mais dados 
os benefícios da biorremediação, a tendência será uma ampliação do seu uso, o que aumenta a 
possibilidade da expansão deste mercado. Vários benefícios já são visíveis, como, dentre outros, o 
fato de ser economicamente viável quando comparada com outros métodos de remediação 
convencionais, acontecer de modo natural, uma vez que os microrganismos usam o composto 
tóxico como fonte de carbono, além de permitir seu uso tanto no local contaminado quando em 
biorreatores. 

O presente trabalho tem como objetivo o isolamento de microrganismos com potencial para 
uso em processos industriais e/ou em biorremediação. Tem-se ainda como objetivo, o isolamento de 
microrganismos extremófilos, que são aqueles capazes de crescerem em condições extremas (alta 
concentração de metais, sais, extremos de pH etc), os quais apresentam vantagens por permitirem o 
uso nas mais variadas condições em que os processos biotecnológicos ocorrem.  
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
� Isolamento dos microrganismos – Os meios de cultura utilizados foram idênticos a outros 

descritos na literatura (XIMENES et al.,1994). No caso de condições extremas de pH, os meios 
foram adaptados para atender às mesmas. As colônias obtidas foram repicadas várias vezes até 
a obtenção destas puras. 

� Caracterização fisiológica – Microrganismos foram cultivados em meio sólido (XIMENES et  
al., 1994), contendo glicose como única fonte de carbono (0,5%), para a avaliação da faixa de 
temperatura e pH ideais para crescimento. Para avaliar a capacidade de degradação de 
diferentes substratos (celulose, caseína, ácido palmítico, margarina, N-hexadecano e fenol), os 
microrganismos foram também cultivados em meio sólido, porém contendo tais substratos 
como única fonte de carbono (0,5%). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Microrganismos foram isolados de diferentes fontes em áreas no estado da Bahia (Tabela 1). 
Tais fontes foram escolhidas por apresentarem características para isolamento de microrganismos 
capazes de degradarem substratos lignocelulósicos, lipídicos, proteásicos ou poluentes derivados do 
petróleo (Figura 1). 
 
 
 

Tabela 1. Fontes para isolamento dos microrganismos em diferentes áreas no estado da Bahia 
 

Isolados Fonte Local 
1 Material vegetal em decomposição Santo Amaro da Purificação-BA 
2 Material vegetal em decomposição Santo Amaro da Purificação-BA 
3 Material vegetal em decomposição Santo Amaro da Purificação-BA 
4 Material vegetal em decomposição Santo Amaro da Purificação-BA 
5 Material vegetal em decomposição Santo Amaro da Purificação-BA 
6 Material vegetal em decomposição Santo Amaro da Purificação-BA 
7 Solo com possível contaminação por 

derivados do petróleo 
São Francisco do Conde-BA 

8 Material vegetal em decomposição Santo Amaro da Purificação-BA 
9 Fonte de águas térmicas Caldas do Jorro-BA 

 
 

Um total de 9 microrganismos, que cresceram  em diferentes fontes de carbono (Tabela 2), 
foram selecionados tendo-se como critério o potencial de uso dos mesmos em processos industriais 
ou de biorremediação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
Figura 1. Exemplos de microrganismos isolados de diferentes regiões do estado da Bahia e selecionados 

para o presente trabalho. 
 
 

Tabela 2. Avaliação do potencial de crescimento de microrganismos em meio sólido contendo uma única 
fonte de carbono de interesse. 

 
Isolados Fonte de Carbono (0,5%) 

1 Celulose 
2 Caseína 
3 Caseína e N-hexadecano 
4 Caseína e N-hexadecano 
5 Caseína e N-hexadecano 
6 Caseína e N-hexadecano 
7 N-hexadecano 
8 N-hexadecano 
9 Celulose, Caseína, Ácido palmítico, Margarina e N-hexadecano 

 
Uma caracterização fisiológica foi procedida para verificação da temperatura e pH ideais 

para crescimento dos microrganismos selecionados (Tabela 3). É importante ressaltar que as 
características do isolado 9 de crescer em uma ampla faixa de temperatura e pH, inclusive em 
condições extremas, qualifica-o como um microrganismo com grande potencial de uso 
biotecnológico, inclusive em processos ocorrendo em diferentes condições, seja nas indústrias ou 
em biorremediação. 
 

Tabela 3. Faixa de temperatura e pH ideais para crescimento dos microrganismos selecionados. 
 

Isolados Temperatura pH 
1 50-55° determinação em andamento 
2 50-55° determinação em andamento 
3 50-55° determinação em andamento 
4 50-55° determinação em andamento 
5 50-55° determinação em andamento 
6 50-55° determinação em andamento 
7 determinação em andamento determinação em andamento 
8 determinação em andamento determinação em andamento 
9 20-45°C 4-12 

 



Os microrganismos isolados inicialmente neste trabalho demonstram potencial na 
degradação de diferentes substratos, indicando a possibilidade de seu uso direto, isoladamente ou 
em combinação a outros microrganismos, ou de seus produtos celulares em processos industriais ou 
de biorremediação. Estudos adicionais de conclusão da caracterização fisiológica destes dois 
microrganismos com maior potencial para uso industrial e outros em biorremediação serão 
considerados para identificação em termos de gênero, espécie e linhagem, assim como de 
caracterização enzimática, encontram-se já em andamento. 
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